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CAPÍTULO/SEÇÃO DA METODOLOGIA DE UM PROJETO DE PESQUISA 

 

Luiz Carlos dos Santos 

 

Este texto aborda sobre a metodologia, dando continuidade aos elementos 

constitutivos de um projeto de pesquisa. De pronto, cabe ressaltar que o termo “metodologia” 

é um conjunto de métodos, técnicas e procedimentos a ser adotado em um projeto de 

pesquisa, ou, já utilizado (conjunto), quando a investigação científica foi concluída, seja 

artigo, monografia, dissertação ou tese. 

A redação do capítulo/seção da metodologia inicia com a indicação do método a ser 

adotado (dedutivo, indutivo, hipotético-dedutivo, dialético, histórico, survey, estudo de caso, 

outro?). Não basta indicar, torna-se imprescindível ancorar a opção do (a) pesquisador (a) ou 

iniciante na investigação, por meio de citação (direta, indireta ou citação de citação) de 

expoente da literatura em metodologia da pesquisa, seguida da relação dialógica entre o 

expoente escolhido e o (a) autor (a) do projeto de pesquisa, (HEGENBER; ARAÚJO 

JÚNIOR; NOVAES HEGENGER, 2012). 

Dando prosseguimento, será a vez da escolha da tipologia quanto aos objetivos do 

trabalho (exploratória, descritiva, exploratória com contornos descritivos ou explicativa?). 

De igual modo, o autor (a) deve buscar outro expoente da metodologia da pesquisa (diferente 

do escolhido para o método), a fim de lastrear sua opção (outro, porque fica evidenciada a 

horizontalização e verticalização do estudo, acerca da literatura), fazendo menção (citação), 

seguida do link para o caso concreto (GIL, 2011). 

Logo em seguida, cabe indicar a natureza da abordagem da pesquisa (quantitativa e 

qualitativa ou somente qualitativa?), também deverá o (a) autor (a) buscar uma citação de 

outro expoente da metodologia científica, estabelecendo o elo entre o que diz a citação e o 

caso in concreto, para não deixar dúvida sobre a escolha da abordagem (SANTOS, 2007). É 

importante saber que existem várias espécies de abordagens qualitativas, tais como: análise de 

conteúdo; análise do discurso; pesquisa-ação; etnobiografia; história oral, entre outras 

(CHIZZOTI, 2016).   

Logo após o que trata o parágrafo antecedente, segundo Luiz Carlos dos Santos 

(2016), cabe ao autor deixar patente a natureza da exposição do objeto investigativo 

(teórica ou teórico-empírica?), seguida do detalhamento das fontes de pesquisa recorridas 

(bibliográfica, documental e/ou eletrônica?). Um determinado projeto de pesquisa pode não 

necessitar de todas as espécies de fontes bibliográficas, por isso, há necessidade do 
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mencionado detalhamento, com citação de expoente da literatura, acompanhada da 

justificativa da (link para o caso concreto). 

Se a pesquisa for de cunho teórico-empírico (pesquisa de campo), o texto  deverá 

indicar o universo, a amostra e o critério amostral; deverá, também, indicar qual (is) os 

instrumentos/técnicas de coleta de dados (formulário, questionário, entrevista, observação, 

outro?), expondo o alvo (alunos, egressos, empresários, representantes de conselho de classe, 

outros?), tipo de perguntas (fechadas, abertas ou mistas?), e como foram tabulados e tratados 

os dados da coleta (BEUREN, 2009). 

Ante o exposto, fica evidenciada a relevância da dimensão “metodologia”, em uma 

pesquisa científica que, infelizmente, não vem sendo bem tratada por determinados autores. 

Ah! Não se deve confundir metodologia da pesquisa com normalização (NBR’s da ABNT), 

são dimensões completamente diversas: a primeira, trata do método, das técnicas, dos 

procedimentos utilizados, enfim, o caminho a percorrer numa investigação; a segunda, trata 

das normas concernentes às referências, citações, resumo, numeração progressiva das seções 

de um documento, sumário, artigo técnico-científico, paginação, espaçamento, entre outras. 

(ABNT, 2002, 2003, 2011, 2012, 2018). 

O próximo texto versará acerca do “Referencial Teórico” de um projeto de pesquisa, 

ou seja, pistas teóricas as quais alicerçarão o objeto investigativo. 
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